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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, no Brasil vem ocorrendo a diminuição da população

jovem, para um aumento de pessoas idosas, decorrente do aumento da expectativa

de vida e a diminuição nas taxas de mortalidade e natalidade. No início do século XX

os idosos representavam 3,2% da população, em 1960 eram 4,7% e no ano de 2025

poderão chegar a 13,8%. (1)

O envelhecimento é um processo contínuo que se caracteriza por mudanças

anátomo-funcionais, que de forma gradual deixam o organismo mais suscetível a

agressões intrínsecas e extrínsecas que favorecem a ocorrência de diferentes

problemas, a exemplo das quedas, que são os acidentes mais comuns e

incapacitantes para o idoso, tornando-se uma questão de relevância para a saúde

pública, pois é causa crescente de lesões, custos de tratamento, problemas

psicológicos e morte. (2-3)

Além disso, um episódio de queda pode afetar a percepção do idoso sobre

suas próprias habilidades e eficácia, gerando-lhes medo de cair.O medo pode ser

visto como uma perturbação resultante da sensação de perigo real, aparente ou

imaginário, podendo alterar a autoestima e acarretar danos importantes como



dependência, necessidade aumentada de cuidado, além de elevar o risco de

institucionalização.(3-4)

Diante da relevância da temática em questão, sua importância se dá devido a

possibilidade de seus resultados serem úteis para o planejamento de intervenções

voltadas para o enfrentamento do medo de cair e suas consequências, por parte do

idoso. Assim, este estudo tem como objetivo avaliar o medo de cair em idosos

atendidos num ambulatório de geriatria.

METODOLOGIA

Estudo transversal descritivo, realizado com idosos atendidos no ambulatório

de geriatria de um hospital universitário localizado em João Pessoa/PB. A amostra

foi do tipo aleatória simples e participaram dela 120 idosos com sessenta anos e

mais, de ambos os sexos, da demanda espontânea do serviço, que apresentavam

condições cognitivas preservadas (mensurada a partir do Miniexame do Estado

Mental)(5), e que deambulavam independentemente.

A coleta de dados foi realizada no período de outubro a dezembro de 2011,

mediante entrevista utilizando-se um instrumento estruturado que contemplou

questões o registro do medo de cair, além das medições psicométricas relacionadas

ao medo de cair que tiveram como base a Falls Efficacy Scale-International-Brasil

(FES-1-Brasil), na versão adaptada e validada no Brasil.(7)

A FES-1-Brasil atribui valores a 16 atividades de vida diária (AVD) de acordo

com o grau de preocupação do idoso em cair ao desempenhá-las. Quanto à

pontuação que pode ser verificada mediante a aplicação da escala, esta varia de um

a quatro por item, podendo alcançar um escore total de 16 a 64 pontos. Ressalta-se

que à medida que o valor do escore total aumenta o grau de preocupação em cair

também se eleva. As respostas do idoso frente às questões presentes na escala são

classificadas em: nenhuma preocupação em cair (NP), pouca preocupação em cair



(PP), muita preocupação em cair (MP) e extrema preocupação em cair (EP).

A análise dos dados foi efetivada quantitativamente, por meio de estatística

descritiva e exploratória de todas as variáveis, utilizando-se sistema computacional e

o Statistical Package for the Social Sciences – SPSS, e o os testes de Qui-quadrado

de associação e de Igualdade de proporções.

Foram observados os aspectos éticos que normatizam a pesquisa envolvendo

seres humanos dispostos na Resolução 196/96 do CNS/MS/BRASIL(7). Aos

participantes do estudo garantiu-se consentimento livre e esclarecido, elaborado em

linguagem acessível. O projeto foi apreciado por um Comitê de Ética em Pesquisa,

sendo protocolado e aprovado sob nº 240/11 e CAAE 0129.0.126.000 – 11.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa revelam que dentre os idosos que já sofreram

quedas, 86 (84,16%)  deles têm medo de cair; enquanto que dentre àqueles idosos

que não apresentam histórico de quedas, 12 (63,16%) têm medo de cair. Esses

dados mostram concordância com estudo(8) envolvendo 147 idosos, no qual

verificou-se que 133 (90,48%) idosos referiram medo de cair e destes 54,2%

relataram histórico de quedas, demonstrando que independente de ter história de

quedas o idoso pode apresentar medo de cair.

Das 97 mulheres entrevistadas, 82 (84,54%) referiram medo de cair,

enquanto que, dos 23 homens entrevistados 15 (65%) relataram medo de cair.

Esses achados encontram-se em conformidade com a literatura pertinente, a qual

ressalta que  a mulher idosa relata mais medo de cair do que o homem idoso.(9) O

menor relato deste medo apresentado pelo sexo masculino pode está ligado à

questão cultural dos homens que os leva a não assumir medo.

Quando avaliado os dados obtidos por meio da FES-1-Brasil, a preocupação

em cair por ocasião da realização de atividades específicas não foi fortemente



relatada, excetuando quando da realização de atividades de limpeza da casa e de

tomar banho, achado que guarda consonância com estudo envolvendo 60 idosos

com relato de quedas.(3) Na realização das atividades que envolvem esforço físico,

os entrevistados mostraram muita preocupação nos atos de trafegarem em

superfícies escorregadias, irregulares ou inclinadas. Estudo semelhante envolvendo

147 idosos(8), verificou as mesmas atividades como as que geravam maior

preocupação.

Já nas atividades sociais os idosos não apresentaram preocupação em cair,

estudos(3,8) que utilizaram o mesmo questionário verificaram grande preocupação

dos idosos na realização de atividades sociais. Deve-se considerar que na

população da presente pesquisa predomina participação de idosos com 60 a 69

anos, enquanto que, nos estudos ora referidos a idade dos idosos é de 68 a 88

anos, lembrando que quanto maior a idade  do idoso mais este evita situações

extradomiciliares e desafiadoras, limitando-se ao âmbito domiciliar.

CONCLUSÃO

O estudo contemplou o objetivo proposto, permitindo, avaliar o medo de cair

em idosos atendidos num ambulatório de geriatria.  Salienta-se a importância dos

resultados obtidos para a viabilização do planejamento de ações que estabeleçam

futuras intervenções para o enfrentamento do medo de cair e suas consequências

nos idosos.

Os resultados apontam ainda para a necessidade de maior atenção por parte

dos serviços de saúde, ao idoso com histórico de quedas e medo de cair, com a

finalidade de detectar o medo de cair como um fator que restringe as atividades

habituais do idoso, causando dependência, diminuição da autonomia, aumento do

risco de quedas e diminuição da qualidade de vida do idoso.
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